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​ ​ Fazenda Pau d’Alho, 22 de Outubro de 1930 

 

​ Nhônhô. 

​ ​ Pela tua telephonada de hontem 

fiquei sciente que não recebeste a mi- 

nha – expressa –, creio que de 14, cujo theor 

reproduzo, para que possas providenciar, com 

a urgencia que o caso requer, a substitui- 

ção do Olavo Pinto de Moraes, na geren- 

cia dos negocios meus, de Sinhá, da 

Pequenina, filhos e do Luiz Quirino Fi- 

lho, de que sou curador e tutor. Pre- 

ciso de pessoa abonada para esse ser- 

viço por se tratar de recebimentos de  

juros no Thezouro, inclusive de pessoa 

interdicta e de menores, em quantia 

superior a 100 contos por anno. Prefi- 

riria continuar com a procuração 

ao Olavo, na pessoa do seu filho Caio 

Soares Pinto, á quem não conheço, já no- 

meado corretor, desde que o Abelardi- 

nho Cezar, que foi amigo e protector 

do pae, por elle se responsabilise. Não 

sendo esse, o Fausto de Mello Barreto, 

que melhor conheces do que eu, poderá 



servir. Fica ao teu criterio decidir. Se 

a procuração geral minha que tens bastar 

para subrogação de poderes ao substitu- 

to do Olavo, para os referidos negocios 
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melhor será. No caso contrario envia- 

rei novas procurações com o nome que 

me indicadores, para servirem no Thezouro. 

A ultima prestação de contas do Olavo 

foi a 22 de Agosto, com saldo a meu fa- 

vor de 21$900. Depois disso, por cheque nº 

114.993, sobre o Banco Commercial, adiantei- 

lhe 4:500$000 (29-9-930) para pagamentos de 

impostos meus e da Pequenina. Em suas 

mãos achavam-se obrigações e apolices 

do Thezouro, desta ultima e filhos e do  

Luiz Quirino Filho, no valor conjunto de 

800 contos, mais ou menos, inclusive 16 

obrigações de 1:000$ da Pequenina, compra- 

das, mas, que precisam ser vinculadas, 

por se tratar de reposição parcellada de 

vinculo da casa da rua Pernambuco, 

vendida; achavam-se também todas  



as obrigações e apolices de Sinhá, no 

valor de 1000 contos e todos os meus 

recibos de pagamentos feitos por elle, 

Olavo, sob sua guarda. Tudo isso será preciso rehaver e 

archivar em lugar separado e seguro. Os 

recebimentos eram depositados no Com- 

mercial, os de Sinhá em conta propria, 

os demais, discriminadamente, em mi- 
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nha conta, pois, sou credor de to- 

dos por adiantamentos feitos. 

Desde o dia 16 do corrente existem juros 

de Pequenina e de Sinhá a receber no Thezouro. 

Os recebimentos graúdos são em Janeiro  

e Julho. Informações detalhadas sobre 

pagamentos á fazer vão na relação in- 

clusa que passarás ao novo procurador. 

Contava ir pessoalmente regularisar es- 

ta situação ahi, mas, tive um acces- 

so febril de grippe, que passou, mas, 

deixou-me um tanto bambo, razão  

pela qual te prégo a massada. 

Que esta encontre a miuçalha do Mimi 



já convalescida do sarampão. 

Por aqui grandes e pequenos vão bem. 

As jaboticabas estão no ponto, já cahin- 

do. 

Abraços de Sinhá e do  

​ ​       mano 

​ ​ ​ Paulo 

 

 

Lista de apelidos: 

Antonio de Moraes Barros – Nhonho / Nhônhô  

Gastão de Sousa Mesquita Filho – Mimi  

Maria Luiza Quirino dos Santos – Sinhá 

 

 

 

 


